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Resumo – O milho é uma espécie com alta demanda de nutrientes, princi-
palmente nitrogênio, o que torna relevante o uso de espécies que realizam 
simbiose com bactérias diazotróficas, as quais fixam esse nutriente do ar 
atmosférico à planta, e por consequência, ao solo. Uma vez que as pro-
priedades dos agricultores familiares são geralmente pequenas, e o cultivo 
ocorre no mesmo período das espécies de retorno econômico, avaliou-se o 
consórcio de espécies leguminosas nas entrelinhas do milho e o potencial 
dessa estratégia no controle de espontâneas em sistema orgânico. Foram 
avaliados o feijão-de-porco, Crotalaria juncea e feijão-miúdo, e utilizou-se a 
cultivar de milho BRS 022SE no sistema de produção orgânico. O experi-
mento foi conduzido na Estação Experimental Cascata da Embrapa Clima 
Temperado, na safra de 2021/2022, em área de cultivo agroecológico conso-
lidado. A semeadura do milho foi realizada em 21 de novembro, e as plantas 
de cobertura foram semeadas logo após a primeira capina, 31 dias depois 
da semeadura do milho, nas entrelinhas e em cultivo solteiro. Os resulta-
dos demonstram que o uso das plantas de cobertura, como feijão-miúdo e 
feijão-de-porco, no cultivo em consórcio com o milho ou em plantio solteiro, 
reduz a biomassa das plantas espontâneas. O cultivo dessas espécies nas 
entrelinhas não afeta a produtividade do milho, sendo possível o consórcio 
das espécies visando melhorar a qualidade do solo. 

Termos para indexação: Zea mays; consórcio; plantas de cobertura.

Organic corn production system in combination with 
leguminous plants in order to control weeds 

Abstract – Corn is a species with high nutrient demand, especially nitrogen, 
which justifies a combined use with species performing symbiosis with 
diazotrophic bacteria, which fix the nitrogen from the atmospheric air to the 
plant, and consequently to the soil. Since family properties are generally 
small and cultivation occurs in the same period as species with economic 
return, the combination of leguminous species in corn rows and their potential 
to control spontaneous weeds in an organic system were evaluated. Jack 
beans, Crotalaria juncea and small beans were evaluated, and the corn 
cultivar BRS 022SE was used in organic production system. The experiment 
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was conducted at Cascata Experimental Station of 
Embrapa Temperate Agriculture, in the 2021/2022 
harvest, in an area of consolidated agroecological 
cultivation. Corn was sown on November 21st and 
cover crops were sown immediately after the first 
weeding, 31 days after corn sowing, between the 
rows and in single cropping. The results show that 
cover crops such as small beans and jack beans, 
in intercropping with corn or in single planting, 
reduce the biomass of spontaneous plants, and the 
cultivation of these species between the corn rows 
does not affect the productivity of the corn, making it 
feasible to intercrop the species in order to improve 
soil quality.

Index terms: Zea mays; consortium; cover plants.

Introdução
O milho (Zea mays L.) é o segundo grão mais 

produzido no Brasil (Conab, 2023), alcançando 
mais de 125 mil toneladas na safra 2022/2023 no 
Rio Grande do Sul, e está presente em quase todas 
as propriedades familiares do estado (IBGE, 2017), 
pela sua importância para alimentação humana e 
animal. É um alimento essencialmente energético, 
composto principalmente pelo componente amido 
(Santos et al., 2018). 

A importância da produção orgânica, em es-
pecial do milho orgânico, vai além dos benefícios 
à saúde humana, contribuindo para um menor im-
pacto ambiental, produzindo alimentos isentos de 
produtos químicos, a partir de técnicas de manejo 
ecologicamente sustentáveis. Entre tais, destaca-se 
a adubação verde, a qual consiste no cultivo de es-
pécies com o objetivo de adicionar matéria orgânica, 
reciclar nutrientes e fixar nitrogênio (N) biologica-
mente; se forem leguminosas, isso se dá por meio 
da simbiose com bactérias diazotróficas, podendo 
ser incorporadas ou mantidas sobre a superfície do 
solo (Sousa et al., 2016). 

A adubação verde ocupa lugar de destaque en-
tre as alternativas econômicas e ambientais para o 
manejo de nutrientes, visando à produção de milho 
orgânico. Seu papel positivo no consórcio com mi-
lho é observado sobre os atributos físicos, químicos 
e biológicos do solo (Corrêa et al., 2014), além de 
atuar como um método de controle do crescimento 
das plantas espontâneas, contribuir para a diversi-
dade de microrganismos benéficos e manter a umi-
dade no solo. 

Segundo Favero et al. (2001), as plantas in-
desejadas emergem espontaneamente na lavoura, 
quando são chamadas de “plantas invasoras” ou 

“plantas daninhas”; têm efeito prejudicial às plantas 
de cultivo comercial, porque competem com es-
sas por luz, água, nutrientes, arejamento e espa-
ço, comprometendo a produção do milho. Contudo, 
possuem importância nos sistemas de produção, 
principalmente por manter o solo com cobertura. 
Balbinot Júnior et al. (2005) sugerem que espécies 
de plantas leguminosas, devidamente consorciadas, 
e a manutenção superficial de restos culturais pode 
exercer efeito de abafamento e supressão sobre as 
plantas espontâneas. Araújo et al. (2007) salientam 
que o acúmulo de restos culturais sobre o solo re-
duz a emergência e/ou crescimento das plantas es-
pontâneas, em função do sombreamento.

Na adubação em geral utilizada no sistema or-
gânico, o teor de nitrogênio normalmente é baixo, e 
a adubação verde com leguminosas é determinante 
para fornecer N e melhorar a produção. As plantas 
leguminosas têm um sistema radicular profundo e 
ramificado que auxilia na extração e reciclagem de 
nutrientes, melhorando o aproveitamento dos fertili-
zantes aplicados (Perin et al., 2007).

O estabelecimento de plantas de cobertura/adu-
bação verde como feijão-de-porco (Canavalia ensi-
formes), feijão-miúdo ou caupi (Vigna unguiculata) 
e crotalária (Crotalaria juncea) pode ser em cultivo 
solteiro (exclusivo) ou em consórcio, nas entreli-
nhas do milho.  A semeadura de tais espécies, na 
rotação de culturas, ainda que apresente bons re-
sultados para o milho na safra seguinte, não propor-
ciona rendimento econômico durante a safra para o 
agricultor. Embora de relevante importância para os 
cultivos agroecológicos, o uso de adubos verdes ou 
plantas de cobertura, no verão, é pequeno nas pro-
priedades, principalmente por competir por áreas 
com culturas de interesse econômico, como milho e 
feijão (Dourado et al., 2001). Outro ponto a se con-
siderar é que, geralmente, as áreas dos agricultores 
familiares são pequenas (IBGE, 2022).

Segundo Nolla et al. (2009), a consorciação 
deve obedecer a critérios técnicos, evitando que a 
adubação verde venha a competir com a cultura co-
mercial, o que ocasiona redução na produtividade. 
Segundo esses autores, a semeadura das plantas 
de cobertura deve ocorrer no período crítico de con-
corrência para a cultura do milho, que se verifica até 
os 45 dias. Dessa forma, a ação de abafamento e 
supressão proporcionada pela leguminosa reduzirá 
apenas o desenvolvimento das espécies espontâ-
neas presentes, sem comprometer a produtividade 
da cultura principal.

Na condição de semeadura concomitante à 
cultura do milho, as plantas de cobertura tornam-

-se uma alternativa interessante, de maneira que 
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haja maior produção de biomassa e que a cultura 
econômica possa ser beneficiada, mantendo ou até 
mesmo incrementando a produtividade, principal-
mente quando o consórcio for com leguminosas, as 
quais poderão contribuir para a fixação biológica de 
nitrogênio.  

Com base no exposto, objetivou-se avaliar o 
uso de plantas leguminosas para controle de espon-
tâneas e o efeito na produção do milho em sistema 
orgânico. 

Material e métodos
O experimento foi conduzido na safra 2021/2022, 

na Empresa Clima Temperado, Estação Experimen-
tal Cascata, localizada em Pelotas, RS (31°37’S e 
52°31’O, altitude média de 170 m). O clima da re-
gião é o “Cfa” (subtropical úmido), conforme classifi-
cação de Köppen (Wrege et al., 2012). O preparo do 
solo foi realizado com uma aração e gradagem. Foi 
adotado o sistema orgânico de produção sendo uti-
lizado na adubação esterco de peru granulado, na 
dose de 4 t ha-1, incorporado na linha de plantio do 
milho. O delineamento experimental foi em blocos 
ao acaso, com três repetições. Em esquema fatorial 
4x2 (plantas de cobertura x sistema). Foram ava-
liados oito tratamentos: feijão-miúdo (Vigna ungui-
culata), variedade amendoim, crotalária (Crotalaria 
juncea), feijão-de-porco (Canavalia ensiformes) e 
controle (preparo do solo com capinas, sem implan-
tação das plantas de cobertura) em cultivo solteiro e 
no consórcio com milho. As parcelas experimentais 
consistiram em área de 19,2 m2 (3,2 X 6 m).

O milho “BRS 022SE” foi semeado em 21 de no-
vembro, no espaçamento de 0,8 x 0,5 m, utilizando 

duas sementes por cova. As plantas de cobertu-
ra foram semeadas logo após a capina mecânica 
(entre linhas) e manual (entre plantas), em 22 de 
dezembro, nas entrelinhas do milho, quando esse 
tinha aproximadamente quatro folhas, e no cultivo 
solteiro.

As avaliações de massa seca foram realizadas 
aos 73 e 129 dias após a semeadura (DAS). Para 
tanto, foi coletada uma amostra de 0,25 m2 por par-
cela, separando a biomassa da planta de cobertura 
e das espécies espontâneas. As amostras foram se-
cas em estufa a 55 ºC até atingirem peso constante. 
Os dados foram transformados para quilograma por 
hectare de biomatéria seca por espécie ou planta 
espontânea. A produtividade do milho foi calculada 
utilizando-se as duas linhas centrais (5 m de compri-
mento) da parcela e os dados estimados para quilo-
grama por hectare.

Os dados foram avaliados quanto ao atendi-
mento dos pressupostos da variância referentes à 
normalidade dos erros por Shapiro-Wilk e homo-
geneidade da variância por O’neill-Mathew, e as 
médias comparadas por Tukey a 5% para espécies 
de plantas de cobertura e sistema de cultivo, bem 
como sua interação por meio do software R (Equipe 
R, 2023).

Resultados e discussão
O período referente à floração do milho, início de 

fevereiro, apresentou chuvas dentro da normalida-
de, portanto não caracterizando período com déficit 
hídrico. A temperatura média para o período foi de 
18,5 ºC, com 15,8 MJ m-² por dia de radiação solar 
média e 1.378,5 mm de chuva acumulada (Figura 1). 

Figura 1. Dados decendiais de precipitação pluvial, temperatura média, máxima e mínima do ar, e radiação solar global 
na Estação Experimental Cascata, Pelotas, RS, na safra 2021/2022.
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crescimento trepador ou escandente, utilizando as 
plantas de milho para alcançar a luz na parte supe-
rior do dossel.

O estádio de desenvolvimento das plantas de 
cobertura também sofreu efeito do consórcio, com 
atraso no ciclo para a crotalária. No consórcio com o 
milho, o estádio de desenvolvimento das plantas de 
crotalária estavam atrasados, enquanto no consór-
cio as plantas apresentavam somente vagens ver-
des, no cultivo solteiro já possuíam vagens secas 
(dados não apresentados).

Não se notou diferença na emergência das 
plantas de cobertura da mesma espécie no cultivo 
solteiro ou no consórcio com milho (Tabela 1), mas 
houve diferenças entre as espécies, variando de 5 
dias no feijão-de-porco a 19 dias no feijão-miúdo. 
A população de plantas foi pouco menor para fei-
jão-de-porco no consórcio e maior para feijão-miúdo. 
Já a altura das plantas nos tratamentos em consór-
cio com o milho reduziu em mais de 40% para crota-
lária, mas não foi significativa para o feijão-de-porco. 
Para o feijão-miúdo, a altura foi maior no consórcio, 
possivelmente pelo hábito indeterminado e tipo de 

Tabela 1. Dias até emergência (DAE), estande e altura das plantas de cobertura, solteiro e em consórcio com milho, na 
Estação Experimental da Cascata, Embrapa Clima Temperado, Pelotas, RS.

Descrição DAE
Estande de plantas Altura (cm)

Consórcio Solteiro Consórcio Solteiro

Crotalária (C. juncea) 13 b 14,7 15 154 ab B 288 a A

Feijão-de-porco 5 c 4,3 5 97 b A 124 b A

Feijão-miúdo 19 a 6,3 5 204 a A 137 b B

Controle (1) – – – –     186 b  
(1) Preparo do solo com capinas, sem implantação de plantas de cobertura.
(–) Informação não aplicável.

Observa-se na Tabela 2 um coeficiente de va-
riação alto (36,2%) para biomassa seca das plantas 
invasoras, realizada no dia 4 de março, aos 73 dias 
após a semeadura (DAS) das plantas de cobertu-
ra ou 103 DAS do milho, que é classificado como 
período de enchimento do grão (R3 ou R4). Essa 
variação provavelmente está associada à alta varia-
bilidade do banco de sementes e emergência das 
plantas espontâneas na área. Isso porque, segundo 
Cardina et al. (1991), a grande heterogeneidade es-
pacial dos bancos de sementes do solo nos experi-
mentos é uma das maiores causas de variabilidade 
nos dados obtidos. Conforme Favreto e Medeiros 
(2006), áreas agrícolas apresentam grande hetero-
geneidade espacial no banco de sementes do solo, 
representada por diversas espécies, predominante-
mente anuais de ciclo curto. 

A produção de biomassa das plantas espontâ-
neas na área controle (manejada, mas sem plantas 
de cobertura ou milho), chegou a quase 8,8 t ha-1 
(Tabela 2). A alta presença de plantas espontâneas, 
que, embora tenha importância para manutenção 
do solo e ciclagem de nutrientes, pode causar pro-
blema de manejo nos anos posteriores, pelo acrés-
cimo de plantas indesejáveis no banco de sementes 
do solo. 

A biomassa das plantas espontâneas, no consór-
cio com feijão-de-porco, teve redução significativa, 

que chegou a 96%, em comparação ao tratamento 
controle. Para feijão-miúdo, apesar do baixo valor 
da biomassa seca por hectare das plantas espon-
tâneas, nas áreas com a espécie, comparado ao 
controle, independente se cultivado no consorcio 
ou solteiro, as diferenças não foram significativas. 
Esses dados mostram o diferencial no uso das plan-
tas de cobertura para a redução da competitividade 
das plantas daninhas nos consórcios (Partelli et al., 
2010; Corrêa et al., 2014), e sugerem o potencial 
dessas espécies de cobertura para redução do ban-
co de sementes de plantas daninhas nas áreas de 
produção de alimentos no sistema orgânico.

Até esse período (4/mar.), a crotalária mostrou-
-se menos efetiva. Isso pode ter relação com a ar-
quitetura ereta da planta, com folhas que tendem a 
ser erectófilas, o que permite maior permeabilidade 
de radiação solar ao solo, propiciando o crescimen-
to de plantas espontâneas, enquanto os feijões, por 
apresentarem folhas planófilas, permitem menor 
passagem de energia solar (Bergamaschi; Bergon-
ci, 2017). 

A biomassa das plantas de cobertura foi inferior, 
em todos os tratamentos, no consórcio com o milho. 
Isso possivelmente relaciona-se com a competição 
e sombreamento causado pelo milho, implantado 
30 dias antes.
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Tabela 2. Biomassa seca (kg ha-1) das plantas espontâneas em consórcio com o milho e nas áreas com 
plantio solteiro das plantas de cobertura, coleta realizada em 73 dias após a semeadura (4 de março de 
2022) na Estação Experimental da Cascata, Embrapa Clima Temperado, Pelotas, RS.

Tratamentos
Consórcio Solteiro Média   PR(2)

(%)---------------------kg ha-1----------------------

Crotalaria (C. juncea) (1) 360 3.996 2178 ab 48

Feijão-miúdo 97 464 281 ab 93

Feijão-de-porco 155 197 176 b 96

Controle 547 7.788 4.168 a ̶

Média 290 B 3.111 A      

CV (%) 36,2      
(1) Preparo do solo com capinas, sem implantação das plantas de cobertura.
(2) PR: porcentagem de redução de massa seca das plantas espontâneas
 ( – ) Dado não disponível. 
Médias seguidas de mesma letra minúscula, nas colunas, não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de significância. 

Na avaliação do efeito das plantas de cobertu-
ra sobre as plantas invasoras, na fase de colheita 
do milho, aos 158 DAS, e 129 DAS das plantas de 
cobertura (Tabela 3), observou-se redução na pro-
dução de biomassa seca das plantas espontâneas 
com o uso das plantas de cobertura, tanto no cultivo 
solteiro como no consórcio com o milho. A redução 
foi superior a 65%, sendo os menores no consórcio 
milho e crotalária. Os valores passam de 75% utili-
zando-se feijão-de-porco e feijão-miúdo.

No caso de cultivo solteiro das plantas de co-
bertura, os valores do controle são ainda melhores, 
de 75% com crotalária, 82% com uso de feijão-miú-
do, e 96% utilizando feijão-de-porco. Bortoluzzi et al. 

Tabela 3. Biomassa seca (kg ha-1) das plantas espontâneas em consórcio com o milho e nas áreas com 
plantio solteiro, coleta realizada em 129 dias após a semeadura (29 de abril de 2022) na Estação Experi-
mental da Cascata, Embrapa Clima Temperado, Pelotas, RS.

Tratamentos
Consórcio Solteiro

Biomassa seca 
(kg ha-1)

PR 
(%)   Biomassa seca

(kg ha-1)
PR(2) 
(%)

Crotalaria (C. juncea) 624 ab B 65 3.323 b A 75

Feijão-miúdo 420 b B 77 2.331 b A 82

Feijão-de-porco 427 b A 76 487 c A 96

Controle(1) 1.803 a B ̶ 13.179 a A ̶

Média 819       4.830      

CV (%) 7,1
(1) Preparo do solo com capinas, sem implantação das plantas de cobertura.
(2) PR: porcentagem de redução de massa seca das plantas espontâneas
Médias seguidas de mesma letra minúscula, nas colunas, não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de significância. 

( – ) Informação não aplicável. 

(2019) e Corrêa et al. (2014) também verificaram re-
dução de algumas espécies espontâneas utilizando 
feijão-de-porco.

O feijão-de-porco, o feijão-miúdo, a crotalária e 
o próprio milho possuem efeito sobre a produção de 
biomassa das plantas espontâneas. A parcela com 
o manejo do solo, mas sem o cultivo do milho ou de 
plantas de cobertura (controle na semeadura soltei-
ro), produziu mais de 13 t ha-1 de biomassa seca, 
algo superior ao citado por Meschede et al. (2007), 
de 3 t ha-1, em Mato Grosso, e Borges et al. (2014), 
entre 5,5 e 6 t ha-1 em São Paulo e Mato Grosso, 
respectivamente. 
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A produção de biomassa manteve-se supe-
rior nas áreas cultivadas com plantas de cobertu-
ra em sistema solteiro (Tabela 3). Somente com o 
feijão-de-porco teve produção semelhante nos dois 
sistemas avaliados, com redução significativa das 
plantas espontâneas, em comparação ao tratamen-
to controle. 

A produção de biomassa seca das plantas de 
cobertura (Tabela 4), em cultivo solteiro, foi superior 
nos dois períodos de avaliação, independentemen-
te da espécie. Os valores foram extremamente re-
levantes, sendo que a crotalária e o feijão-de-porco 
foram capazes de produzir 14 t ha-1 e 13 t ha-1, res-
pectivamente, valores semelhantes ou até superio-
res aos obtidos por Cherubin et al. (2022). Segundo 
Maruth et al. (2024), a crotalária pode produzir até 
13.000 kg ha-1 de biomassa e tem um crescimento 
rápido: em 8-12 semanas a cultura pode produzir 
essa biomassa, acumulando cerca de 170-200 kg 
de nitrogênio por hectare. 

Ressalta-se que esse valor expressivo diz res-
peito a áreas consolidadas de cultivo agroecológico, 
o que normalmente não ocorre em áreas de culti-
vo intensivo, inclusive com utilização de adubação 
verde nas áreas de rotação aos experimentos com 
aveia-preta, ervilhaca, nabo, centeio, no inverno, e 
feijão-miúdo, feijão-de-porco, milheto e capim-sudão, 
no verão. 

Quando se analisa a biomassa seca das plantas 
de cobertura, verifica-se uma redução significativa, 

na comparação da mesma espécie, no cultivo con-
sorciado com milho, como observado com feijão de 
porco por Collier et al. (2011) e Perin et al. (2007), 
o que pode estar associado à competição por água 
e nutrientes e à menor incidência de radiação solar 
direta.

No consórcio, o feijão-de-porco apresentou o 
maior crescimento, o que refletiu numa produção de 
biomassa cinco vezes maior que a do feijão-miúdo e 
nove vezes que a crotalária, em avaliações realiza-
das em 4 de março. Mesmo no consórcio, o feijão-

-de-porco produziu 3.525 kg ha-1 de biomassa seca. 
No caso do feijão-miúdo, não houve aumento 

na biomassa seca, possivelmente devido às plantas 
terem atingido a fase de queda das folhas e matu-
ração (R9). O feijão-miúdo produziu 8 t ha-1 de bio-
massa seca, o que está dentro dos valores médios 
obtidos por Pinheiro et al. (2020), avaliando genóti-
pos de Vigna em Pelotas, RS. 

As plantas de cobertura tiveram maior porcenta-
gem de acréscimo de biomassa seca no consórcio 
com o milho. Isso pode ter relação com o desenvol-
vimento mais lento no início, devido à competição, 
aumentando o crescimento com o ciclo, enquanto o 
milho já ia reduzindo a demanda de nutrientes, com 
secagem das plantas. Nesse período, a produção 
de biomassa das plantas de cobertura, como a cro-
talária, aumentou dez vezes, o feijão-de-porco, qua-
tro vezes, e o feijão-miúdo, três.

Tabela 4. Biomassa seca (kg ha-1) das plantas cobertura (crotalária, feijão-miúdo e feijão-de-porco) em con-
sórcio com o milho e nas áreas em plantio solteiro, coleta realizada aos 73 (4/mar.) e 129 (29/abr.) dias após 
a semeadura na Estação Experimental da Cascata, Embrapa Clima Temperado, Pelotas, RS.

Tratamentos

4 de março   29 de abril

Consórcio Solteiro Consórcio Solteiro

 --------------------------------kg ha-1---------------------------------

Crotalária (C. juncea) 183 b B 4.735 a A 1.335 b B 14.175 a A

Feijão-miúdo 316 b B 7.883 a A 2.716 ab B 7.688 a A

Feijão-de-porco 1.733 a B 7.823 a A 3.525 a B 13.461 a A

Média 744     6.814     2.525     11.775    

CV (%) 9,7   4,3

Médias seguidas de mesma letra minúscula, nas colunas, e maiúscula, na linha para mesma data, não diferem entre si 
pelo teste de Tukey a 5% de significância.
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biomassa nas entrelinhas do milho. Embora não te-
nham um efeito positivo na produtividade no primei-
ro ano, os adubos verdes, ou plantas de cobertura, 
são importantes na ciclagem de nutrientes, reali-
zada tanto pela mineralização da matéria orgânica 
presente no solo como dos fertilizantes aplicados, 
porém nem todos os nutrientes são absorvidos pela 
cultura principal (Torres et al., 2008).  

Tabela 5. Produtividade de milho solteiro e em consórcio com plantas de cobertura, na Es-
tação Experimental Cascata, Pelotas, RS, safra 2021/2022.

Descrição
Espiga Produtividade 

(kg ha-1)Comprimento (cm) Diâmetro (mm)

Milho solteiro 18,6 *ns 45,9 *ns 5.410,0 *ns

Milho x Crotalaria juncea 17,9 46,8 5.639,0

Milho x feijão-de-porco 16,9 44,7 6.103,7

Milho x feijão-miúdo 17,7 45,2 4.795,0

CV (%) 7,15   1,88   13,52  

*ns: diferença de médias não significativa pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade.

Na Tabela 5, verifica-se que o uso de plantas 
de cobertura nas entrelinhas do milho não interfe-
riu no comprimento e diâmetro das espigas, nem na 
produtividade de grãos de milho, corroborando os 
dados de Arantes et al. (2015), Oliveira et al. (2003) 
e Perin et al. (2007). Esses resultados demonstram 
a possibilidade do uso de plantas de cobertura no 
manejo de plantas espontâneas e produção de 

Os resultados demonstram o potencial do uso, 
concomitante à semeadura do milho, de plantas de 
cobertura (leguminosas) nas entrelinhas, pela in-
corporação, reciclagem e fixação de nutrientes na 
mesma área do cultivo das espécies de interesse 
econômico, o que possibilita, inclusive, a redução 
da ocorrência de plantas espontâneas. 

Conclusões
O uso das plantas de cobertura, como feijão-mi-

údo e feijão-de-porco, no cultivo consorciado com o 
milho ou em plantio solteiro, reduz a biomassa das 
plantas espontâneas. 

A produção de biomassa seca da crotalária, fei-
jão-miúdo e feijão-de-porco é reduzida, quando em 
consórcio com o milho, em comparação ao cultivo 
em sistema solteiro dessas leguminosas.

O cultivo de plantas de cobertura nas entreli-
nhas do milho, implantadas 31 dias após a semea-
dura da cultura principal, não afeta a produtividade 
do grão, sendo possível o consórcio das espécies 
visando melhorar a qualidade do solo.
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